
Despersonalização e família
Diante do atual ambiente intelectual desfavorável e do caldo civilizacional contemporâneo confuso e
caótico, a família deve reocupar o espaço que lhe é próprio por natureza. Não se trata de uma
batalha das Termópilas, uma batalha de retaguarda a ser conduzida por bravos homens escudados
pelas armas da nostalgia. Mas de um horizonte a ser conquistado para bem da sociedade e que,
necessariamente, passa pelo nexo que une família e sociedade: a pessoa.

A família dá consistência e alimenta a pessoa. Uma vez formada, a pessoa, por sua vez, nutre a
sociedade. Por conseguinte, sem família não há pessoa e sem pessoa não há sociedade. Embora a
família seja uma instituição imprescindível para que a pessoa possa, em efeito, sê-lo, afirmando a
plenitude de sua índole pessoal,  a  sociedade,  pelo contrário,  para se erigir  sob uma condição
humana e não como um mero agrupamento de indivíduos, deve estar composta por pessoas em sua
totalidade, capazes de estabelecer entre si e nas mais variadas tramas do tecido social, relações
interpessoais, regidas por amor e entrega gratuita, na efetiva busca do bem alheio. Bem ao contrário
daquilo a que assistimos hoje.

A família, enquanto sociedade primária, constitui o modelo do restante dos agrupamentos humanos.
E,  por  isso,  não  é  uma simples  célula  de  sociedades  mais  amplas,  porém,  em razão  de  seu
profundíssimo virtuosismo personalizante, é uma sociedade soberana. A soberania da família não se
radica numa falsa e presumida autossuficiência, a ponto de assegurar sua subsistência sem o apoio
dos demais grupamentos humanos, mas porque guarda uma íntima conexão com o fim último de
todo ser humano, sua promoção enquanto pessoa. Em suma, a família é um modelo de sociedades e
uma sociedade soberana.

O homem, acima de toda atividade intelectual ou social, por mais alta que seja, encontra seu pleno
desenvolvimento,  sua  realização  integral  e  sua  riqueza  insubstituível  no  seio  familiar.  Aqui,
realmente, mais que em qualquer outro campo vital, joga-se o destino do homem. O homem não tem
outro caminho rumo à humanização do que por meio da família. A família deve ser colocada como o
fundamento mesmo de toda a solicitude para o bem do homem e de todo esforço para que nosso
mundo seja cada vez mais humano. Nada pode subtrair-se à essa solicitude: nenhuma sociedade,
nenhum povo, nenhum sistema, nem o Estado, nem a Igreja e nem mesmo o indivíduo.

Esse papel personalizante da família encontra seu fundamento último na natureza mais íntima e
orgânica da instituição familiar, uma associação de pessoas. Contudo, essa natureza mais íntima e
orgânica, ao se constituir no principal alvo do efeito colateral das inúmeras ofensivas que a família
sofre nas últimas décadas, acaba, também, por perder sua vitalidade.

Como resultado, a família envereda por um processo de crescente despersonalização: por um lado, a
desconstrução do sujeito, que o priva das propriedades mais manifestas de sua condição pessoal e,
por outro, a dissolução da individualidade irrepetível de cada um, em prol de uma massificação
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amorfa de condutas, porque apenas diversificadas em sua aparência.

Hegel, por assim dizer, desencadeou esse processo de despersonalização ao ter estabelecido, num
vistoso arcabouço filosófico, que o indivíduo é um mero momento sem relevância na constituição do
todo estatal. Depois dele, as filosofias materialistas simplesmente deram consequência prática à essa
afirmação: o nacional socialismo alemão, o comunismo marxista, os socialismos de marca vária e o
capitalismo liberal.

Hoje, a partir de um conjunto global de estruturas — economia, política, educação, trabalho, moda,
entretenimento, telecomunicações, legislação — que configura o atual momento civilizacional,  o
fenômeno da  despersonalização  entrou numa dinâmica  entrópica  drástica,  sutil  e  devastadora,
porque tal conjunto global tende a homogeneizar e a massificar o indivíduo, reduzindo-o a um mero
fragmento social ou a uma peça do sistema, nas quais a individualidade e o personalismo, ao invés
de se desenvolverem, acabam por definhar até desaparecer.  Quando uma sociedade trata seus
membros como uma grande linha de produção,  não é preciso ser um gênio para saber o que
acontece depois.

Com respeito à divergência, é o que penso.

Tags: Civilização, Contemporaneidade, Família,

Fonte: IFE Campinas. Disponível em: http://ife.org.br/despersonalizacao-e-familia/


